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Insectos contra insectos

As Coccinellidas

POR

FRANCISCO IGLESIAS

(Estampa VIII, fig. 1-a e 1-b)

A entomologia económica, estudando a biologia

dos insectos, tem procurado tirar partido dos mes-

mos. E' assim que sabemos que ha insectos noci-

vos ás plantas, insectos que não o são e finalmente

insectos carnívoros que se alimentam de outros in-

sectos. De posse destes conhecimentos os entomo-

logistas têm procurado conhecer os grupos de inse-

ctos a que pertencem e determinar as varias espé-

cies destruidoras de insectos, afim de poder prestar-

Ihes auxilio na sua multiplicação, em. detrimento

das pragas que assolam as nossas culturas.

São os coléoptères e os hymenopteros que neste

sentido tèm prestado relevantes serviços á agricul-

tura. Vamos occupar-nos, desta vez, do primeiro

grupo e, particularisando, da família das Coccinel-

lidae.

As coccinellidas, na luta contra os inimigos da

agricultura representam, sem duvida, um papel im-

portantíssimo.

A coccinellida Cryptolaemus montrouzieri

Muls., australiana, é uma grande destruidora da

coccida branca, Dactyloinus eriococcus, etc., que,

introduzida nas ilhas Hawai, se tem desenvolvido

rapidamente ; esta coccinellida é actualmente um
auxihar precioso contra as coccidas do cafeeiro
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(Marchai) e em particular o Pulvinai-ia psidii, um
dos maiores inimigos desla cultura. (")

Coccínella repnmla Tliunb, alirnenta-se de pul-

gões das laranjeiras, de hibiscus e da canna de

âssucar.

Rliiz-obias liiura L., come différentes espécies

de pulgões ; é uma das espécies mais espalhadas em
França.

Bhisobius ventralís acclimatou-se admiravel-

mente na California, onde dá combate á coccida

negra d« oliveira, Lecaniiim oleae.

K interessante notar que, coccinellas estran-

geiras, que já prestavam bons serviços nos paizes

de origem, naturalizam-se em outras regiões, dando
resultado esplendido. Os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, onde a agricultura e tudo que diz

respeito a ella, tem progredido extraordinariamente,

collocando-se na vanguarda <las nações adeantadas,

dispendem, ás vezes, grandes sommas somente para

acclimatar uma pequena coccinella, pequena na ver-

dade, mas que presta grandes serviços.

Haja visto o que aconteceu com o já celebre

Novius cardmalis. A Icerya purchasi, terrível

praga, foi introduzida em 15^58 na California : o seu

paiz natal é a Australia, no emtanto esta coccida

acclimatou-se de tal forms nos Estados Unidos do

Norte, e ahi tomou incremente que produziu enor-

mes estragos nos laranjaes e limoeiros de toda a

região. Foram baldados todos os esforços para com-
bater o íiagello. Diante dos grandes e irremediá-

veis estragos praticados pela Icerya, Rilej, director

da secção de Entomologia do departamento de Agri-

cultura de AVashington, pensou que o medio'Te
desenvolvimento da praga no paiz de origem deve-

ria ser attnbuido ao ataque de algum parasita na-

tural, que até então havia passado desapercebido
;

conseguiu um credito de 2.000 libras e determinou

que o seu agente M. Koebele, fosse encarregado da

(*) Esta espécie, felizmente, não se encontra em nosso

paiz. Nota da Red.
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procura do inimigo natural da Icerya. Dentre as

inuiias coccinellidas que trouxe, tornou-se rioiavel o

Novius ccD'dinalis, que deu os resultados mais

surprehendentes na extincção da praga. Este pro-

cesso, mais tarde, á medida que a Icenja ia inva-

dindo outros paizes, continuou a ser empregado,

sempre^ com bom êxito.

Nós aqui, também, encontramos uma coccinel-

lida que está, mui obscuramente, prestando um bello

concurso aos nossos laranjaes e roseiraes. E' a

Neda saiiguinea L. que conseguimos identificar

com o auxilio das collecções do Museu Paulista.

A primeira observação nossa sobre a Ncda
sanguinea, foi numa laranjeira, onde vimos tanto

as larvas como os imagos, alimenlando-se com uma
voracidade nunca vista, de aphideos, pulgões da la-

ranjeira. Mais larde notamos que a mesma cocei

nellida se alimentava de pulgões da roseira. Trata-

mos de estudar a biologia do insecto e para isso

fizemos criação do mesmo. Verificamos que a Neda
se alimenta do varias espécies de j)ulgões; todos os

pulgões que conseguiuios encontrar, lhe ofterecemos

e ella os comeu com a costumada avidez.

A Neda sangainea põe os seus ovos nas

folhas, proximo aos pulgões. Logo que as peque-

ninas larvas sabem, ellas começa lii a comer os pri-

meiros pulgões que encontram. Comem durante o

dia e durante a noute, crescendo com rapidez. Quando
a larva attinge todo o seu tamanlio ella doLra-se

sobre si, muda de còr, que se torna amarella, e

finalmente transforma-se em ny npha ; da nympha
sabe o insecto perfeito ou im:<go.

O periodo larval pode durar mais ou menos
uns 15 dias, pois, a quantidade de alimento retarda

ou apressa o desenvolvimento da larva ; o periodo

de njmpha, segundo nossa observação, è de 5 a 6
dias. Observamos uma larva qi^e começou a se

curvar (preparativo para nymph*ir) ás 12 horas do

dia 2G de Fevereiro ; no dia 4 de Março, ás 6
horas da manhã o imago sabia do envolucro da

nympha. Em falta de pulgões, nos primeiros mo-
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vida o insecto se alimenta da casca da

de comprimento
patas são pretas,

cabeça é preta

mentos de

nyrapha.

A larva mede 7 millimetros

por 2 do largura ; as 3 pares de

cobertas de pequeninos pellos. A
(Est. 8, fig. 1-a) luzidia, notando-se os palpos labiaes

bem desenvolvidos; dos 12 segmentos, o i.° immediato

á cabeça, que corresponde ao prothorax, é amarello

com desenhos pretos ; o 2.°, 3." e 4." segmentos

tèm sobre um fundo preto uma pinta amarella nos

bordos lateraes e uma no meio, no dorso ; o 4.° se-

gmento é quasi todo amarello ; o 5. " e 6.° só têm
uma pintasinha no dorso

;

o 1.° é totalmente ama-
rello; a seguir deste ulti-

mo nota-se uma pequena

pinta que vai dimmuindo
de tamanho, no dorso, até

ao ultimo segmento. A côr

da larva, emfim, é preta

com manchas amarellas

em alguns segmentos. Em
projecção horisontal os

segmentos têm os bordos

lateraes angulosos, o que

dá um aspecto todo cara-

cterístico á larva. Os se-

gmentos abdominaes tèm
arestas, dando ideia de pi-

cos de jaca. As larvas du-

rante o seu desenvolvimen-

to mudam de pelle. Quando
deixam a pelle velha têm as patas e a cabeça bran-

cas, tornando-se pretas em alguns momentos.
Nympha. (Fig. 1) A larva ao se transformar

em nympha, curva-se e muda de côr : torna-se

completamente amarella, mais ou menos clara tendo
no dorso algumas pintas pretas.

Quando se aproxima a occasião da transfor-

mação em imago as patas e a cabeça são es-

curas.

(Fig. 1) Nympha de Neda san-
guínea, muito augmentada, fixada
numa folha de roseira.
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o imag-o (Est. 8, ûg. I-b) é um besourinho

quasi semi-espherico, com os elytros de um ver-

melho bruno claro ; o

thorax é preto com uma
faixa branca que orla a

frente, proximo á cabeça,

e os lados, terminando na

parte posterior, na juncção

dos eljtros, em forma de

óculos; a cabeça é pequena

e preta com duas man-
chas branco-amarellas que,

ás vezes, se unem tor-

nando-a toda de uma côr,

isto é, de um bra rico-am a-

rellado. Os palpos labiaes

são bem desenvolvidos e

servem para fixar a victi-

ma no acto de ser comida.

Mede 5,5 mm. de compri-

mento por 4 mm. de largu-

ra. As azas membranosas
são pretas e são cobertas

totalmente pelos elytros.

A coccinellida em questão, tem uma côr tão de-

finida que, em vendo-se a uma vez, não se confunde,

podendo-se reconhecel-a ao primeiro golpe de vista.

E' muito fácil tirarmos partido deste interes-

sante insecto. E' bastante assegurar a sua multipli-

cação e collocal-o nos laranjaes infectados pelos pul-

gões ou sobre as roseiras.

Não pense o leitor que criar estes pequenos inse-

ctos seja cousa tão diíRcil. Toma-se um vaso ou um
quinto serrado ao meio onde se planta uma roseira

de pequeno talhe. Gobre-se o vaso e a roseira com
uma armação rectangular, cnjas paredes são de tela

metalHca. De qualquer roseira infectada com os pul-

gões verdes cortam-se alguns brotos que se coUocam
sobre a roseira plantada no vaso e protegida pela tela

metallica. Assim, bem resguardados, os pulgões se

multiplicam rápida e abundantemente. Quando o nu-

(Fig. 2) Um broto de roseira,
atacado pelos pulgões.

a) larva de coccinellida, comendo
um pulgão

;

b) nympha, fixada numa folha;
c) insecto adulto em procura de

pulgões.
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mero de pulgões fôi' grande, então coUocam-se algu-

mas coccinellidas na gaiola e estas, devido á quan-

tidade de alimento, por sua vez, se desenvolvern

extraordinariamente. Ora d'ahi é muito iacii trans-

portar-se as coccinellidas, em forma de larvas, ou

como imago para as roseiras ou laranjaes atacados.

Em pouco tempo o jardim ficará isento da praga.

Gomo vê o leitor, é até um trabalho pittoresco que

não deixa de ter a sua

poesia o que, estou

certo, qualquer das

nossas seiíhorit-is, po-

deria fazer, passando

assim alguns momen-
tos bem agradáveis,

no meio das íiores,

desembaraçando as dos

seus inimigos por um
processo intelligente.

O rnelhodo que

acabamos de propor

para a ciiação da coc-

cinellida é, natural-

mente, indicado só

mente em jardinagem; quando se tratar do uma
grande cidtura invadida por uma praga de pulgões,

então podemos uzar o processo que está em voga
nos Estados Tuiidos. Escolhemos uma arvore que

tenha muitos parasitas e armamos sobre ella uma
espécie de grande gaiola de tela metallica cujas

malhas evitem a sabida, tanto da praga como da

coccinellida. A gaiola tom a forma rectangular e

em uma das paredes lateraes tem uma porta por

onde entra o encarregado da criação. O processo ô

egual ao precedente, apenas em maior escala : em
vez de ser applicado a uma planta no vaso, é no

próprio campo que se opéra, abrangendo a gaiola

ás vezes duas ou três arvores ao mesmo tempo.

^Pig. 3) Folha de laranjeira ataoaia
pelos pulgões, alimento predilecto da
Neda mnguiiiea.

S. Paulo, 10 — 3-- 914.
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